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o nascimento de um conceito
ECOLOGIA Da Hipótese de Gaia ao aquecimento global, o movimento

ambiental fortaleceu-se em torno da idéia de nos tornarmos auto-sustentáveis

Por EVlrlsto Eduardo de Mlranlà, agrônomo, com mestrado
e doutorado em Ecologia na França, foi professor da USP
e é pesquisador da Embrapa Monitoramento por Satélite.
Tem 15 livros e mais de duas centenas de trabalhos publicados
no Brasil e no exterior sobre desenvolvimento sustentável

O
desafio do desenvolvimento sustentável é o de
prover o melhor para a humanidade e o meio
ambiente hoje, no futuro e indefinidamente. O
conceito de sustentabilidade foi consagrado
pela primeira vez no relatório "Nosso Futuro

Comum", elaborado pela Comissão Mundial sobre o Meio
Ambiente e Desenvolvimento da ONU e publicado em 1987.
Ali, o desenvolvimento sustentável foi definido como
aquele "que satisfaz as necessidades presentes, sem com-
prometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas
pr6prias necessidades". Esse relatório criticou o modelo de
desenvolvimento adotado pelos países industrializados e re-
produzido pelas nações em desenvolvimento, e também
destacou os riscos do uso abusivo dos recursos naturais sem
considerar a capacidade de suporte dos ecossístemas,
A idéia de sustentabilidade foi retomada com força
pela Conferência Mundial de Meio Ambiente e -
Desenvolvimento da ONU, a RIO-92 e, particu-
larmente, pela Agenda 2I.

Um dos precursores da idéia da sustenrabili-
dade em escala planetária (oi Iames Lovelock,
um pesquisador independente, autor da Hipó-
tese de Gaia. Nessa teoria, a Terra é vista, co-
mo um superorganismo, como um imen-
so ser vivo que age de forma sistêmi-
ca, A hipótese Gaia inspirou forte-
mente a visão de sustentabilida-
de de vários movimentos am-
bientalistas. Em 2004, Love-
lock surpreendeu ao afirmar
que "só a energia nuclear
pode deter o aquecimen-
to global". Segundo ele,
a energia nuclear é a
única alternativa rea-
lista aos combustíveis
fósseis para suprir a
enorme necessidade
de energia da
humanidade
sem emitir os

res do efeito estufa. De lá para cá, ambientalistas e políticos
que abusam de mverdades convenientes, e até mesmo uma
parte da mídia, deixaram Lovelock e suas idéias no exílio.
Mesmo quando, recentemente, o tema da energia nuclear;

_vista como limpa, voltou a ganhar atualidade.

Interpretações e operacionalidade
A idéia de sustentabilidade abrange vários níveis de organi-
zação, desde o local até o planeta inteiro, e é aplicada a di-
versas atividades humanas. Dada sua complexidade, esse
conceito gerou novos termos e adjetivos, quase inseparáveis.
Um empreendimento sustentável deve ser: ecologicamente
correto; economicamente viável; socialmente justo e cultu-
ralmente aceito. Os adjetivos "correto, viável, justo e aceito"
podem dar margem a infinitas interpretações, mas empre-
sas e instituições públicas buscam cada voz mais a responsa-
bilidade social e ambienta], e um mínimo de compromissos
com atividades e atitudes sustentáveis.

Para tomar esse conceito mais operacional e objetivo bus-
ca-se estabelecer indicadores e < té índices de sustentabilida-

e quantifícados e mensuráveis para diversas ativida-
des, desde comportamentos pessoais, sociais e em-

. presaríais, até para países e para o planeta O fato
é-que, do ponto de vista da Física, da Economia e
até da Ecologia, nenhuma atividade humana é es-
tritamente sustentável.

Nada é sustentável?
Pelas leis da termodinâmica, a energia se degrada.

Em todo o processo de trabalho, ela vai se trans-
_ formando e sendo perdida sob a forma de

·"i";'..<;alor.É o princípio da entropia Da ener-
'a de um tanque de gasolina, quando
se usa um cano, o que resta? Apenas
, o calor dissipado no meio ambien-
. te. O mesmo ocorre com o alimen-

to ingerido. Não seria possível
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recuperar a e'l.t!l}:.ü ll.id:lI.. se I.CntásS<:!TÍ(':>refazer o cído ao
(>:llll1<l.tiú. TU\.ll· .crmlna ~III t:d.I(,T I!Tr:sj!illt",~.A Mh'irhtfe ro-
mana :e::u b:ÚUlÇO f':'ir((·étku rl,-yafivo. sal-:.ni·.1 :l,gri'-:hÚm.l.,
C"uj:1pThdp-rf =<lrre cJe..~[)ersj<1i;J sol. C!e 5(!mp}l~ al:Jl"1.{!TIta
fipl~l1Pt.' co-n 30.). energíc. L)e~("vr.:>_J,::=d(J·S:: CS!.il fllrtc-
abunazntc c g~~tl.l':;j.de:.l.MJJu-, rum Jü li!;Jjt-t: <:0sistema
rural, a <-f,:it:1dll"3 -pm 11m g:ml1f:\ o?'nerg~lic,,-; po,dÍ';o na
maloria u.;>; prn(·(~~!'(1~. .!, inrllíftTi;., 03 ~er\'iç~_e ú I::Ü[J!>U!.:JO

g.)~d.rn =<.!r~-.iac sempre reT.l<l b"i!l' s~iir.a sus teJ1lddlili:rl.:.
Ou.a;llo muls Wl :'::'l.:!llI a 011fl.r.dn devida está consnuído
sÔbl~ v \·'.::tlt: <. a bl!)~,,-ítl:t!S,:' m.:li:;.pl<!I! l'PTI<'lV,'>;eJc ·~US-.~ll'
táv""J.... ULé que se ,nag'JI: o sol.

A$lIstentabilidade verdeq5 Mc1,ls agr1colas n~E<fu.·Jfl:~t:.kÍ 1:.ibm;;;Jk anox, A~ p1m1-
ras ahS"''''lt>m n f'tli'rsla solar c r<:·ddmt: Tt!síd:lfli'\. Anil:n,'~s
e hnmar-os .;ipvorr,m, <'O:I11~<J[!Jt;'1!I,tleslrutam e (kg-.U"3"11
matérlaa-pr ímas "C!?;Ç~'~;pas\Qs, ~:inLe!.lm,. Ien], ••.IK,~ fllT'
\1.1.:.\", Ul<lde'!d CII'I móvets c
\:;J.>"_,>. :J()!T<;1:tia de p"mlls •.. !.,

l'0p\llaç1:o hlll~.an:;. sç~dci
1''T1?'3çe I" d o. A de 1I'd.:id", P\?J!
alimeutos, !!.hl.ll·!i<ls·pl'iIJJa~,
ene--gia. 3~Il5.'e ser-v,çm tarn-
hérn. {)f l'nli-p~de f' .W.u,,:,J.u
d;):,> ~i,tl'n"l,H Af'·.1tio;..:;t'1~ es
tk';l:ill!?;ido;! '" uuitu ~lo.LU

]:(}der~.~(T'j-np.jrulr.. () riP~,\·
fw é de :rt···.-r.~(),A ,si ""l, um p~-

"edu d<lAlll,üLIl::'la iJm1e lprf"-
~t'JlWI }lU uco dcsrnalan ,('nto
e- ·'.l::Jf:Iv;ü.1' .,:~J,-, urna "C(J-

"1~ll ía sustentável. UüI'" p;;-:J~;
p;'ir.)T "Trwt".(.)nck~derzub uili
,ii> !'o-rj",1,lS 111) esuulo v.zi'
nhr; fille lhe t~rn€'<,e a.ímec-
t~••...rar"!.:,: (' ""l.viAm, O er.mi
nho (h m~tt=\l,-,I-,ilid,)dé' ~ da
..,n;:ry;~a t-e l(lõ".iv~I I~s·"" ptÚi
,J,V ic 11.l urs, moderna, n:i.'1
<.lpt!'U.l.~,~xl.r'atívl/'-t':L.to. .nn~dént'i?Jç'~1)"l!}Lit!1f~1.I1. a n,o:;\)-
nr.lÍU\lido cc pr 'C<lSSft:'\p'rJdll~'vc'l!: '" <te Ir.l,W;?u:ll.:. u l'U'!.>\J,

IYO (I ~~j'=Jlll·. ,. C:':I,;,[J()IlLi<lUC.~TIi:r~i:1I' ,15 UO'l'US J.Litude~
dflf. ci~:.d;(r;.~<HA·.km •• !L.~ $n C!;.-:,ü;na ·l,HP. rl.l~ ~Oll;Ç(\,p$.

F.st••s e5:(iQ :10 c::unpo é p"el:l;S"fI! d,: anoio f' d~ robr.mç.1'<.'i·
f!:i',mrp. :1<1< ciú",l",s.

"0 fato é que.
do ponto de
vista da Física.
da Econcrnia
e até da Ecologia.
nenhuma
atividade humana
{}estritamente
sustentável.
Pelas eís da
termodinâmica,
~ energias€'
degrada"

Aagrol1ergia'sustentállel di! cana-de-açúc;ar
"\.> lI1uL'.am.:a",'~If)nai~ WI7'Rnl .;"~ pl1E'ot':~~a~o:s: ~'o~u .re!",
du:.o:u e rfll,,~on c C~IT')''Ftl r ~T o e' o:e~So <lt· \.I,<lS<.d.rUllJ111,;(J
dil ,,..JJ,U!i:<..'ra. S;..Juc;Óc;; c:e ~r.mdp. l'I)"g-o.i.l..U ~'lolà~lIil '.gn·
eul ","U1Gla:,i.ci.ra ~ I.a bi.1::"!('Tgi<t.A pri::néi!h eleJa:> é .a C1L1a·
d~-<l;,:l..Lil1·.~:uj" ,ín~a plallTilfl;1 j~1:' tr.1·',1;",~.':; mi Õri'Sd", h~L
t.lres. 1);;. c.iu-,a fJ.L'I.ldl1z·:';,:() dallol, Ilrti .ombtt5.ti 'i'el r~:Il<>'i{
Vl'llJ.l;" 51.1b~1' t·.li, ,I g'l:>u.l:J..-.1 c.rc(!l..z <I,:n'i,~;;:o d:::-çarbonc
do!> r.omh,grivli'is r(.$~t'i~.ldêlltJ1<s().JrlI!'ra.~ Ilsira5 1l:'1;7..11"l
I~"""(al:lciT.l"l p~rJ,geur eJlE'~;jr_ délrKd. A Cr>-~T.lç~n p--n-

nto» Presença do nom

-,

uz c -'édlw~de ';ilT~;-:mn e '''Ia; ~~~ :,(Jn \~ w. ~~~nbioeí e tríci-
Ú.,dê emru na XCÚl' ~~ período seco, qtr ando nos têm mer.os
,\g~ta C't t'llllut'lél!'lLilk ~ã':Jr:.kÚ..;-:;dl.l.:ltzdas. :j'l1u7i ,"do jI,qceí-
ma do gás lwsi! daJ::;u:í".i.-.1t'E~,,:a l;i;.a:-I!L'T;Jía I! I 'I! ser ,11l"1rli.1-
:i;; p:trn ati'T dPl' 15 :t. d,l demanda t!ó p?'~. li. C'U.>-t:'", comnati-
fivn~. l'in.11m"'t'lte, .) qllínú:.a de!h'u.ili ti,! cunr, c di(j do P'!:
tróleo, cresce n~rll'"sil. M.l.UI.J.S..uU.hJb tá p1'UdlU.~wplãs-
!l<"'~:"bkl.;k:wad~.""Çi~ ;; wrtir do ~~(oo.•cCJr.O O r:4B (polih.",
Umxi!Hlti:at.o1. A akfif,lr:HhrlG1 5111::3 'r\.Jir;j,·oo fu!uro-tl DO
líeeller.u, ()p(1'IiPIT!pt1P1';~ o i:'Oj'lQf TI.l f,úri.{"'.ç1lo.<!e C[;jdW~
"J'.' ,1imlusb':a .a.linlCl'ltáJ·, cosmética, f~r::u.4(thIÜc.fe a Iti: I."
LU~ ruçd.t: e.ivl ; ÚI: fom'a 'iustmlt;iv<!1,

4s florestas energéticils
"Jo 1:Ir.c~it. ( uase ::.LlJil:wcs l:1.: hec lan:l- de- +Il' r•.:st~lS r:ne'[gf~
tlt.u de plÜú:, l' ,-,~(..dp.()~\-1"Jdl1l::ctlll~,;,r"·à;;~·('g('r.;', fun-
d$l (;l' (~l na s:dt>'l':.ttgía-' Cerca de &0% dI! cil"v ão ·.~,gp.:.11
rir> 1>.1:~fP1Y hrijp nr~F''''l -en] ",:I'_'.1'C'~ld.!lIt'JllU~.<,,'viL,',tiUt:, .:.
~Ic"ma 1'_T,,.nhPrn '1T<,:,::h;,l'enlh;t)h.>. {J-U<l <l~.P,J,ti.ü1:-d.S<:()~:!:
CCIUti pãti TWS!>fi~kr.,,(bdta, ?ar i\ p:ZZll'k~5e Ou tros -ú~'[J()~

(.U.:JlU()bC~ cerâmicas c olarãas, ·I'ld •• pn!>Tgia l'er<Jyfl"t'I;
ào reurar (i Lil.dlml!:dI) ;lI', 3. ~r.')')r@..lnll.17Rn., 1 pnerskl30
Ia • CUlÍad<ls, <ls.<Í,Ptor<.'5 voltam li. nqrr.T :l ret iram (J car-,
':)1.1110 1<l.1J.~.u.lvp\!h qucinra d.d lenha t! (.0 r..~,,~n_ ()nn-r,o; te-
11·)it'~ilILt:-rllui> g,u-a!!lt!w -a produçâo r (' papel P.Cpll' J,,1~:
mais dI' () milhôe s de l•..nela-ô:a..:ilIlQ. Quem compra Ih"'f)~,
.1111p i,\ b}, íorecas 01., ,uquhu:-. <l[W: ue ir:!l>rmaçàt:, i'tnn.~-
7.E'!1·~, r arborro. Seuune ll'linldo da 'UUlIl '~L7d., E n;'lli,~:~flo-
resta phnr~da m~i.5 ené:ente 6" madel.eiru. Alem de rc-
uu:.'.i n rk~m;;:~ll'f-ntO" :lj1Hll'1.1 nr'l)J/~r)J,: a . .lllu caroono
L'lJI V't,:iS e pí .U"'", mn\~-f;el;tPllSr;,);. pc.r.t.:..", j,J,!1~:u;; ..• E
pvr nnnto C~UlP(). Por :;::11. vem o p.anrio ce rof:.U~ Lali-. •.!>.
iiwit.' . .1l,J,~ún:a:, de d.>~n.::ultIlTa moderna. ",~t:'l .l m:1ir-,r.\ 1:<1;-"
de recuperação ue r'l.al.ds.( i Ii:i."(~~c cr- ~n.':'st.H. H~~,'1cli 'lj-
1l1i«~ rP.'tlrtl, ~[J~~Ldusd.Cl(.'nk. mt:i1xi carbono da .lm;flsfE'r,\,
.'lfP aura obter G'~diLu;, pelo Mc,:aLL~III!: d;: n;~"clwr~l1ji·
meuto LilllJ!(' ~M.DLj. '

Aopçãodoblodi~1 .
A terceira, concrí bu i.;)o·.)!?:rt{'.ola à ·$uSLI:ll.l"bllil.htt,k· c;;l<Í.'TId,

subslitlik;in d(: ÚTiv.adr)~'d~ oetróleo :l.lr<.\<~sdo :Jiadie"d.
.H illebd ~ Uh:"l!! vl:T(k. Últ'rl"i>;.Wtni>, ~.k>i:l(tI'l-',)ra.JIJ', <I••.•

:I.:c~d. ~l.:}"l•.,undll um",_pilTrd.1 d,~~p.••.••mhIlHlv.,.1 ";)ssil.
l:m lijü6. o Bmslt t'w;lt.;z;iu 5_3'mi.hõc~ -:ie t::-,"!~hd3$ .de
.óleo c'e-S(.jol. !>':!!dc2.3 [.:J;ilbó~< <.!l!p))"tndil.~. t-:rn 200.', (:~m
~<.:rolIJ,abl, p.ttl~ clu t':!'(''l:'tU!J.L~ de Ó ('IIt:e soja ~E'd .1h.,r-.n'Í-
da ra pmilu:Ç'lr;. rip hjl)~lies~U('~.r~·adt.' 0.35 milhão c,c tone-
1;1rl:t~). () 1\T.1~ildf'fTt,_",'1 d-= lnll-'<Jl'ldl 2,4, b1l1l1k-,; de JiLm" de
dip'5p.llol1-n (jJ,wd.c $1:ilJlJ!.~;!1~J1lüa l.:lbtl1ldJ~ .~%,O H-
di::s.::-. ilbtklo a par:ir de ~elllemes:te ~(jia.wa ::nae p" -
TTI:i, :;;m1-~m H'dm"T,' .c r'~ppn<1é K'- (t (\ó di~~t.·L",l1bcral iu:.-
,m:iàdn c-m 2;-, milhnpf ..J 3. 1l1iiMi'-J c.e til1,.}::.,'uia. A Embr •..·
pu Jesl..'!l"llh,(''Il peqlle"!iH mÁqu·J).a~ f'U'"- rrO,m:orf.llàI' -6leo~
••..L'6C.-W:seL!l lilc,.;d vt:nk, r" pTf:pl'i...rt;1!:p 1'{.m1, F,).'a .tsc· <k
~:gricul,_o_. A~)c>:pnrt:lT ~~7i11'()1p. 0-p.n~"-"'gt"r.l;il )[\ra"'(I blv
diesel ch Eur;,pr. tlo~a awicultl~:-a all1d~.r. r.;:d1l7.if iJ$ f.,,~es
<lf' e"e -te>-e$l.tÍ •. ~ " :;.Il>L.:uia:;íltd<uk dc, plam:ta. _
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